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			Este livro é dedicado a todos que acreditam no poder da criatividade, da empatia e do conhecimento

			Agradeço a todas as personalidades fortes, seres humanos incríveis e conhecimentos filosóficos que se entrelaçaram para que esta escrita fosse possível.
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Angelus

			Toda vez que fechamos os olhos, morremos! Ao abri-los, temos uma nova chance de vida e com isso, estamos nascendo constantemente e cada nascer é uma oportunidade de vida melhor!

			Nada como o nascimento de um anjo, os principais grandes guardiões de um enorme clarão de energia a serem moldados pelo Criador. Já anjos guardiões menores provinham de um pequeno clarão, onde os próprios anjos os moldavam. Anjos artistas eram ainda mais glorificados, pois além de um grande clarão em seus nascimentos, também tinham o prazer de ter toda musicalidade que um sistema solar apresenta numa ordem de acordes musicais, preenchendo toda harmonia existente.
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			Seres humanos nascem de uma ligação carnal, um nascimento a ser pago por um preço bem doloroso por parte de uma mãe, também demonstrando uma caixinha de surpresas para seus pais: apenas o Criador pode estabelecer se a vida será ou não possível. Quantos humanos buscam descendentes e não conseguem? Quantos humanos não querem filhos e acabam gerando? Essas perguntas apenas podem ser respondidas pelo Criador.

			Antes de anjos e humanos, existiram os inteligíveis! Seres grandiosos que, na confiança do Criador, ajudaram na formação de toda constelação e também na criação do mundo dos humanos. Esses inteligíveis nasceram de um enérgico trabalho do Criador, num processo inicial de vida.

			Eu nasci num meio muito positivo, onde seres celestiais sabiam se comportar e a quem obedecer. Nasci de uma pequena energia e fui moldado por um anjo que, sem dúvida alguma, era o anjo mais criativo de todos, pois até mesmo o grande Criador o admirava por seus grandes feitos musicais e a grande “luz” que carregava. Fui o quinto anjo a ser “moldado” por nosso mestre, não chamávamos nossos criadores de pais, apenas mestres.

			Dentre meus quatro irmãos, o primogênito era terrível, conhecido como o Palhaço, caçoava de tudo e de todos, era um completo egocêntrico que não se importava de forma alguma com opiniões alheias ou questões de importância. Era odiado por todos, sua personalidade era muito complicada, pois fazia brincadeira de tudo, ninguém o suportava e quanto mais o odiavam, pior era o Palhaço. O deboche e o egoísmo eram questões impregnadas em seu ser. Nosso mestre nunca se importou da maneira que era o Palhaço anjo, e por mais triste que fosse, era nosso mestre que o estimulava a continuar a ser aquilo que não agradava a ninguém. O Palhaço era um anjo diferente, sendo um tanto macabro e sombrio, não apenas ele, mas nós cinco éramos muito diferentes de qualquer anjo que existia.

			A caracterização do Palhaço era bem hilária, suas asas eram coloridas e seu rosto muito branco, já seu nariz era arrebitado. Ao nascer, nosso mestre queria um anjo que amasse a alegria e o riso acima de tudo, independentemente das circunstâncias.

			Diferente daquilo que imaginam, anjos têm sexo! E isso define nossos protegidos humanos, se for uma mulher, mandamos um anjo homem, caso contrário, um anjo feminino.

			Sentimos amor assim como humanos, não sentimos necessidade do amor carnal, mas caímos nas graças dos amores platônicos, ou seja, sentimos muito amor por nossos protegidos e não há como ser diferente disso. É possível cuidar de alguém que não se ama? Acredito que não.
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			Meu segundo irmão foi moldado em meio a uma aposta. Nosso mestre repudiava a igualdade de todos aqueles anjos, com mesma coloração, alturas, cabelos, enfim, tudo aquilo que o Criador queria. Lúcifer, nosso criador, fez um anjo bem desengonçado, completamente contrário àquilo que entendemos como beleza e harmonia, o nome dessa criatura era Gula. Imaginem um anjo exageradamente enorme, com três metros de altura e um peso de trezentos quilos...Sim, Lúcifer foi audacioso nessa moldagem, colocou um corpo exageradamente enorme e asas tão pequenas que mal pareciam por trás de tanta gordura. O coitado era malcheiroso, não tinha pescoço e uma preguiça que se iguala a velocidade de uma tartaruga. A Gula, assim como o Palhaço, nada tinha a se incomodar com as visões e opiniões alheias, entretanto era uma criatura feia. Ele era ruivo, cheio de sardinhas, enorme de gordo, fedorento e preguiçoso, nada tinha de mais indecente naquele nosso mundo do que a Gula, ainda mais com aquele pequeno body colorido em seu corpo.

			Nosso grande Criador não gostou das criações do nosso mestre, com isso não autorizou que essas duas primeiras criações fossem anjos guardiões. Lúcifer, atormentado com essa reprovação, criou o que seria o mais belo dos anjos, assim nasceu meu terceiro irmão, o Avarento. Ele tinha por necessidade ser o mais belo de todos, não era para menos, pois era todo branco, até mesmo seu cabelo, tinha um corpo escultural e usava roupas de animais majestosos como leões, tigres e leopardos. Ele simbolizava perfeitamente aquilo que entendemos com narcisismo, amava-se além de tudo e de todos. Com esse terceiro anjo, Lúcifer começou a criar teorias daquilo que seria um mundo melhor. Primeiramente com o Palhaço, “Buscar a alegria e o riso a qualquer momento”, posteriormente com a Gula, “Não se deixar levar pelas aparências, seja aquilo que quiser”. Por fim, teve uma metódica “luz” com o Avarento “Acima de tudo, cada ser deve se amar”!

			Espalhando seus ideais por todo nosso mundo, acabou sendo retrucado pelo grande Criador, que embora não concordasse com suas invenções, não poderia destruí-las, pois o Criador é um Criador da vida, não da morte.
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			A mente de Lúcifer nesse momento era de rebeldia e revolta. Mesmo sendo ele um anjo de muito prestígio no paraíso dos anjos, infelizmente estava sendo criticado por muitos e para ele, aquilo não ficaria por menos. 

			Com seu turbilhão de sentimentos negativos, fez nossa quarta irmã. A projetou como estava por ver seus irmãos e o Criador, acreditava que eles cobiçavam suas criações e, por assim pensar, criou a Inveja! A primeira anjo negra com o cabelo crespo. Uma garota bem magra que se contorcia completamente, contrariando as vestes tradicionais brancas, as colocou com vestes e asas pretas. A garota era muito ranzinza e agressiva, tudo que lhe perturbasse acabava sendo motivo de conflito.

			O Criador, nesse momento, convocou uma reunião com seus melhores anjos: Gabriel, Leviatã, Celine, Azazyel, Miguel, Yekun, Rafael e Lúcifer.
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			Numa mesa redonda, deveria ser proposto aquilo que seria melhor para as criaturas de Lúcifer. Apesar de todos os irmãos adorarem Lúcifer, era necessário achar uma solução para suas loucuras. Leviatã e Azazyel propuseram a morte das criaturas, Gabriel, Celine e Rafael propuseram um exílio, já Yekun, um dos mais inteligentes de todos os anjos, propôs uma reeducação e Miguel concordou! Democracia não era algo que valia nesse cenário do Criador, ou melhor dizendo, não era uma votação onde a maioria vencesse. Criador gostava de ouvir soluções, sendo aquela que achasse mais adequada, seria inserida! Mesmo o Criador tendo suas desconfianças com Yekun, colocou sua ideia para funcionar. O anjo Lúcifer nada podia palpitar nesse momento, apenas escutar.

			Os sete anjos deveriam reeducar o Palhaço, a Gula, o Avarento e a Inveja. Além disso, a anjo Celine deveria ajudar Lúcifer a voltar a ser bondoso e ajudá-lo a criar algo sem ódio ou repúdio. Celine era uma linda anjo, e Lúcifer tinha uma grande consideração por ela, deixando-a se envolver em suas criações. Algo expressamente repudiante e proibido eram relações entre anjos, eles não têm a mesma atração carnal que os humanos, apenas possuem uma vasta atração mental. Contudo Lúcifer sempre buscava quebrar as barreiras de leis que existiam e estava completamente apaixonado por Celine.

			Lúcifer considerava muito o anjo Leviatã e em meio a perdições, procurou apoio...Leviatã era um anjo dos mares, anjo homem em forma de mulher e peixe, uma sereia. Leviatã sempre buscava a liberdade e a liderança, uma soberba que queria espalhar pelos anjos. Leviatã nada questionou sobre a questão de Lúcifer, apenas desabafou com ele e a conversa foi um desabafo de ambos os lados, sem nenhuma direção ou resposta.

			Azazyel era um dos grandes admiradores de Lúcifer, também projetava muitas ervas medicinais entre os anjos. Lúcifer lhe contou suas aflições, que aumentavam cada vez mais e precisava de um remédio que o controlasse nesse “lance” que estava sentindo. Azazyel, um dos cuidadores do Avarento, refutou Lúcifer na lógica de sua criação. Relembrou o anjo que sua criação era magnífica e que os anjos acima de tudo deveriam se amar. Dessa forma, o encorajou a buscar uma relação e lhe forneceu uma “dose de paralisia”, erva que adormece qualquer ser sem sentir o corpo. Lúcifer desconfiado, mas empolgado com a situação, foi ao encontro de Celine. Esses dois se encontravam todos os dias para ela lhe ajudar e após sua conversa com Azazyel, o encontro perdurou de forma diferente. Lúcifer enganou Celine e a paralisou com a dose, em seguida cometeu aquilo que era de extremo erro para a constelação angelical.

			O Criador já sabia o que estava acontecendo, previa essa rebeldia de anjos, mas não apostava nesse fim. Lúcifer foi o primeiro anjo banido e na sequência, vários outros se revoltaram, começando com Azazyel, que também foi banido... assim como, posteriormente, Leviatã, Yekun e uma imensidão de anjos caídos, banidos para o inferno.

			Tive quatro irmãos e também fomos banidos! Meu mestre Lúcifer foi para o inferno, já minha mãe Celine, ao me conceber, evaporou e virou aquilo que entendemos como céu. Ela “pagou um alto preço” pela ousadia de meu mestre, assim como eu, único anjo nascido da relação de dois anjos. Nasci com muita magia impregnada e num meio em que todos me conheciam, sabiam que fui uma das maiores aberrações que já aconteceram na natureza. Os filhos de anjos caídos tornaram-se muito frequentes após o exílio, mas filho de puros anjos, apenas eu.
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			Mesmo não entendendo o motivo, eu e meus irmãos fomos exilados para o Mundo das Ideias. Vim ao mundo igualmente aos seres humanos, cresci rapidamente como um anjo e tomei atitudes bem necessárias no meio em que me encontrava. Tornei-me uma “babá” dos meus irmãos mais velhos, pois um era pior que o outro em relações aos demais seres inteligíveis, mais poderosos e perigosos do que anjos.

			Quando isolados para o Mundo das Ideias, ficamos em containers, especificamente cinco deles, cada um tinha o seu! Nosso local de exílio era horrível, apenas montanhas de pedras e areia, poucas árvores e para nossa sobrevivência, um governante nos mantinha com alimentos. Enquanto anjos, não precisávamos de alimentos ou descanso, mas agora nossa nova vida era mortal. Para achar outros seres, precisávamos caminhar muito e assim era nossa vida, sofrimento e muitas caminhadas.

			Sempre fui muito metódico, o tempo era dividido em cinco dias e seis noites, esses dias eu dividi entre meus irmãos e eles precisavam de mim, caso contrário não sobreviveriam. No primeiro dia eu tinha que levar minha irmã Inveja para uma senhora chamada Dona Sophia, ela tinha que fazer uma filosofia clínica e se curar de seu mau humor e agressividade, fazia terapias diretas com a senhora Sophia. Para falar a verdade, eu aproveitava bem mais aquelas terapias do que minha irmã. O meu carinho pela senhora era muito grande e sempre que ela começava as explicações da vida e de como ajudar minha irmã, eu ficava deslumbrado com tanta sabedoria, calma e amor por aquilo que a senhora fazia.

			No segundo dia, eu acompanhava meu irmão Avarento em seus projetos narcisistas com a família das Artes. Meu metido irmão se integrou ao grupo das Artes e era notório o ódio que elas tinham dele, mas eram muito educadas para expulsá-lo. Meu arrogante irmão ficava palpitando nos afazeres das Artes, criticando e sempre colocando “pontos” que ele achava necessário nas criações delas. Eu as admirava demais e nós tínhamos uma amizade muito grande. Em especial, adorava muito Mary, a Arte caçula das irmãs, ela pode ser considerada além daquilo que entendemos como maravilha!

			O meu terceiro dia era comprometido com o Palhaço, o demente. Quando chegou ao novo mundo, ele começou suas palhaçadas com os seres inteligíveis e isso lhe custou vários dias em um tribunal com a Justiça. Meu terceiro dia me fez entender muito sobre as leis daquele mundo, a Justiça era uma poderosa mulher com um rabo de escorpião. Não era gentil, era fria, inteligente e muito correta. Era educada comigo e muito autoritária com meu irmão. Aquela mulher, com sua tribo de mulheres, colocava ordem naquele mundo.

			Nesses três dias, as viagens eram longas, porém ainda tínhamos nossas asas e íamos voando. O quarto dia era o pior! Dia de cuidar da Gula, aquele monstruoso anjo que apenas existia, o meu sentimento de dó por ele era enorme, era um caso muito complicado. Sempre saíamos para banquetes de palácios, pois o prazer dele era comer, mas para isso, o coitado tinha que andar muito e não podia voar, por culpa de seu peso. Para não ser grotesco com meu irmão, eu sempre percorria o caminho andando com ele, chegando nos finais dos banquetes.
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